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A reflexão de
Paulo Freire nos leva
a compreender que só
ire mos supe rar essa
pos tu ra de "que rer liber tar
domi nan do", quan do enten der -
mos que não esta mos "sozi nhos" no
mundo e que o pro ces so de liber ta -
ção não é obra de uma só pes soa ou
grupo, mas sim de todos nós. 

N
o dia 23 de janeiro de 1982, Paulo Freire esteve com
a Comunidade Eclesial de Base Catuba, agrupa-
mento social no bairro Vila Alpina, distrito de Vila

Prudente, Cidade de São Paulo, para uma conversa com pes-
soas que, direta ou indiretamente, estavam envolvidas com
o trabalho de educação popular. Estiveram presentes repre-
sentantes de diversas entidades, como a Pastoral da
Juventude, a Pastoral Operária, a 

Apresentação:
Ricardo Burg Ceccim
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a Oposição Sindical Metalúrgica e outros gru pos
das Comunidades Eclesiais de Base (CEB), bem
como outros par ti ci pan tes inte res sa dos em com-
preender sua proposta de mediação pedagógica no
exercício da educação com as camadas populares,
o desenvolvimento de uma metodologia educati-
va que fosse adequada para trabalhar com as classes
populares, com os coletivos sociais ou, dizendo
mais simplesmente, com o povo.. Da gra va ção
desta con ver sa foi orga ni za do um docu men to,
que foi e segue sendo usado como refe rên cia por
diver sos movi men tos da sociedade, com o obje ti -
vo de orien tar as ações de inter ven ção social nas
dife ren tes for mas de luta cole ti va por demo cra cia,
cida da nia, e reinvenção da vida.

Paulo Meksenas, à época ligado á Pastoral
da Juventude, Setor Pastoral de Vila Prudente,
hoje professor da Faculdade de Educação da
Universidade Federal de Santa Catarina, sistemati-
zou a gravação daquela roda de conversa e, em
maio de 1982, organizou, em colaboração com
Nilda Lopes Penteado, um docu men to  a que inti -
tu la ram Como Trabalhar com o Povo. O corpo de
texto que apresento a seguir reproduz o temário
do diálogo ocorrido naquela roda de conversa
(um círculo de cultura, nos termos que propunha
Paulo Freire) e recompòe o documento de referên-
cia dali extaído.Um círculo de cultura não seria
para expor uma prescrição ou prestar receitas de
conduta social, mas pôr em reflexão (em ato de
pensamento) os desafios colocados às práticas
sociais. Nessa roda em particular estavam em
questão os movimentos e as práticas de educação
popular. 

O corpo textual que, então, apresento
constitui uma composição sobre o registro origi-
nal do professor Paulo Meksenas. Seu pequeno
livrinho, como era intitulado Como Trabalhar
com o Povo, em valorização de seu poder argumen-
tativo ao pensar a prática educativa com os coletivos
sociais, pertencente à Associação Paulista de Saúde
Pública (APSP) e repassado ao Prof. Dr. Eymard

Mourão Vasconcelos, docente e pesquisador
brasileiro da educação popular em saúde e da edu-
cação no âmbito do Sistema Ðnico de Saúde, para
nova divulgação e disseminação.Para a recom-
posição, entretanto, abri nova comunicação com
leitores de Paulo Freire na contemporaneidade,
como José Ivo dos Santos Pedrosa,l da área da
saúde e Nilton Bueno Fischer, da área da edu-
cação. 

Meksenas, ao concordar e autorizar a
„reciruclação‰de seu original, declara: „É com satis-
fação que li a reorganização de Ricardo Ceccim
sobre a comunicação de Paulo Freire. Não sabia
que aquele texto, vinculado aos tempos áureos do
movimento social e popular, tivesse trilhado os
caminhos na educação popular em saúde que ele
me relatou, fico feliz ! Havia falhas no texto origi-
na de Como Trabalhar com o Povo, desde aqueles
decorrentes de problemas de aúdio e que se refle-
tiram na transcrição das fitas, até a ausência de
uma revisão gramatical qualificada. A transcrição
das fitas e a organização do texto foram de minha
responsabilidade, e Nilda edição com conteúdo
que fosse também visual. Lancei perguntas ao
longo do texto que  se vinculavam a uma prática
religiosa político-popular própria do trabalho que
fazíamos junto às Comunidades Eclesias de Base.
O que precisava ser destacado, entretanto e agora
podemos dispor de uma nova maneira eram as
falas do Professor Paulo Freire. Era um texto que
expressava um conteúdo significativo do pensa-
mento do grande mestre e a atualidade de suas
idéias justificam o novo texto, tendo ficado ótima
a recomposição‰. 

União entre teo ria e prá ti ca

Paulo Freire pro cu rou, inicialmente,
naquela roda acen tuar a impor tân cia das pos tu ras
ado ta das fren te às prá ti cas popu la res, des ta can do
que não bas ta va "que rer mudar a socie da de", seria
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fun da men tal "saber mudar", isto é, "saber mudar
na dire ção que busca a igual da de de opor tu ni da -
des e de liber da de para todos e todas". O edu ca dor
lem brou que ocor rem momen tos em que "nos sas
ações se tor nam difí ceis de serem desen vol vi das e
nos per de mos no meio do cami nho" e que, na
maio ria das vezes, nem per ce be mos, pois "her da -
mos de nossa his tó ria a tra di ção de não ter mos
tido, como povo, a chan ce de par ti ci par das deci -
sões da socie da de". Assim, ao ten tar mos a par ti ci -
pa ção, "aca ba mos por uti li zar as mes mas fer ra -
men tas das clas ses domi nan tes".

Paulo Freire aler tou a todos e a todas do
grupo que só supe rare mos a pos tu ra "de que rer
liber tar o domi nan do", quan do enten de mos que
"não esta mos sozi nhos no mundo" e que o pro ces -
so de liber ta ção não é obra de uma só pes soa ou
grupo, mas "de todos nós". Para isso, seria pre ci so
"saber ler a nossa vida", isto é, pro cu rar agir e refle -
tir sobre nos sas ações indi vi duais e sobre as ações
sociais. A esse ato Paulo Freire cha ma va de "unir
teo ria e prá ti ca", pois somen te refle tin do sobre
essas ações pode mos dar vali da de a elas, nos reco -
nhe cer nelas e, então, agir mos nos reco nhe cen do
como „sujei tos da his tó ria‰, asumindo-nos como
autores e não reféns da história do mundo. 

Paulo Freire cha mou a aten ção para o fato
de que "os pro ble mas sem pre virão e serão solu cio -
na dos ou não, depen den do de nosso enten di men -
to e de nos sas ações", mas que o impor tan te seria
com preen der que, "para lutar pela liber ta ção ou
pela autonomia", para desenvolver nossa capa ci da -
de auto ria e auto de ter mi na ção, é pre ci so que
apren da mos, entre tan tas outras vir tu des, a de
"viver mos pacien te men te impa cien tes".

No encon tro com Paulo Freire, o deba te foi
em torno das posi ções apre sen ta das pelos par ti ci -
pan tes e de uma dis cus são refle xi va orien ta da pelo
edu ca dor entre estas posi ções prá ti cas e suas rela -
ções com a teo ria.

Paulo Freire: „Em pri mei ro lugar, o moço
ali tem razão, quan do afir mou que não se pode
ficar só na teo ria, isso seria fazer teo ri cis mo. O que

ensi na a gente a fazer as coi sas é a prá ti ca da gente.
Por isso Ânão faz mal nenhumÊ, que se leia um
livro ou outro. Devemos ler e é impor tan te ler -
mos, mas o fun da men tal é o fazer, isto é, lançar-
mo-nos numa prá ti ca e ir aprendendo-reaprenden-
do, criando-recriando com o povão. Lendo, ao
mesmo tempo, as teo rias ade qua das aos temas.
Isso é o que ensi na a gente o neces sá rio movi men -
to prática-teoria-prática. Agora, se há pos si bi li da de
de se bater um papo com quem tem prá ti ca ou
com quem já teve prá ti ca ou, ainda, com quem
tem uma fun da men ta ção teó ri ca a pro pó si to da
expe riên cia, isto é exce len te. A prá ti ca refle ti da é a
prá xis, e é a que indi ca o cami nho certo a ser bus -
ca do‰.

„Eu me com pro me to, por que eu acho isso
váli do, a dar o meu asses so ra men to a vocês. Agora,
o que é pre ci so é ÂfazerÊ. Assim, a gente vai tendo
a sen sa ção agra dá vel de estar des co brin do as coi sas
com o povo. Então, hoje, eu tenho a impres são de
que não cabe ria uma pales tra sobre um ÂMétodoÊ
de realizar a educação popular, não é para isso que
eu vim aqui. Eu tenho a impres são de que eu
pode ria colo car a nós - e não a vocês, por que eu
colo co a mim tam bém - alguns ele men tos, cha me -
mos, até, de prin cí pios, que são váli dos, não ape -
nas para quem está meti do com alfa be ti za ção, mas
para quem estiver  par ti ci pan do de qual quer tipo
de pas to ral [ ou enfrentando as relações entre
movimento e mudança]. Não impor ta se está
fazen do alfa be ti za ção de adul tos ou se está tra ba -
lhan do na pas to ral ope rá ria, na área da saúde ou
qual quer outra que seja. Os prin cí pios são váli dos,
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tam bém, por exem plo, para quem é médi co e tra -
ba lha com o povão‰.

Paulo Freire então expla nou sobre cinco
prin cí pios - que con si de ra va fun da men tais - aos
edu ca do res e às edu ca do ras: saber ouvir; des mon -
tar a visão mági ca; apren der/estar com o outro;
assu mir a inge nui da de dos edu can dos(as) e viver
pacien te men te impa cien te.

Primeiro princípio: Saber ouvir

Paulo Freire: „o pri mei ro prin cí pio que eu
acho que seria inte res san te salien tar é o de que,
como edu ca do res/edu ca do ras, deve mos estar
muito con ven ci dos de uma coisa que é óbvia: nin -
guém está só no mundo. Dá até para dizer: ÂMas,
Paulo, como é que você foi afir mar um negó cio
tão besta des ses?Ê Claro que todo mundo aqui está
saben do que nin guém está só, mas vamos ver que
impli ca ções a gente tira dessa cons ta ta ção, uma
vez que é mesmo uma cons ta ta ção, que nin guém
pre ci sa pes qui sar para, então, reve lar isso‰.

„Agora, o que é fun da men tal, por tan to,
não é fazer a cons ta ta ção. Fazer a cons ta ta ção é
muito fácil. Basta estar aqui, estar vivo. O que é
impor tan te é Âencar narÊ essa cons ta ta ção, o que
traz um bando de con se qüên cias, um bando de
imp1icações‰.

„A pri mei ra delas, sobre tu do no campo da
Edu ca ção, que é o nosso campo, é a de enca rar
que nin guém está só e que os seres
huma nos estão ÂnoÊ mundo ÂcomÊ
outros seres. Estar ÂcomÊ os outros
sig ni fi ca res pei tar nos outros o direi -
to de Âdizer a sua pala vraÊ. Aí já
come ça a emba na nar para quem tem
uma posi ção nada humil de, uma
posi ção de quem pensa que conhe ce
a ver da de toda e, por tan to, tem que
meter na cabe ça de quem não a

conhe ce o que con si de ra ou é mesmo verdade ou
ciên cia‰.

„Isso tem uma impli ca ção, no campo da
Teo lo gia, que eu acho muito impor tan te, mas não
vamos dis cu tir isso hoje. Eu gosto de falar des sas
coi sas, tam bém por que, no fundo, eu sou um teó -
lo go, por que sou um sujei to des per to, um homem
em busca da pre ser va ção da sua fé, e, é inviá vel
pro cu rar pre ser var a fé, sem fazer teo lo gia, quer
dizer, sem se reli gar, sem ter um papo com Deus
[seria como dizer Âsem se implicarÊ]. A minha van -
ta gem é que eu nunca fiz um curso de teo lo gia sis -
te má ti ca, aí, então, eu posso come ter here sias
mara vi lho sas‰.

A prin ci pal impli ca ção de reco -
nhecer que nin guém está só é a de
saber ouvir

„A pri mei ra impli ca ção pro fun da e rigo ro -
sa que surge quan do eu enca ro que não estou só,
é exa ta men te o direi to e o dever que eu tenho de
res pei tar em ti o direi to de você tam bém Âdizer a
sua pala vraÊ. Isso sig ni fi ca dizer, então, que eu pre -
ci so, tam bém, saber ouvir. Na medi da, porém, em
que eu parto do reco nhe ci men to do teu direi to de
Âdizer a sua pala vraÊ, quan do eu te falo por que te
ouvi, eu faço mais do que falar Âa tiÊ, eu falo Âcon -
ti goÊ. Eu não sei se estou com pli can do, mas,
vejam bem, eu não estou fazen do um jogo de
pala vras, estou usan do pala vras. Eu usei a pre po -

si ção ÂaÊ, falar ÂaÊ ti, mas disse que
o Âfalar a tiÊ só se con ver te no Âfalar
con ti goÊ se eu te escu to. Vejam
como, no Brasil, está cheio de
gente falan do ÂpraÊ gente, mas não
ÂcomÊ a gente. Faz mais de 480
anos que o povão bra si lei ro leva
por re te!‰

„Então, vejam bem, o que
isso tem a ver com o tra ba lho do
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edu ca dor? Numa posi ção auto ri tá ria, evi den te -
men te, a edu ca do ra/o edu ca dor, falam ÂaoÊ
povo/falam ÂaoÊ estu dan te. O que é ter rí vel é ver
um mon tão de gente que se pro cla ma de esquer da
e con ti nua falan do ÂaoÊ povo e não ÂcomÊ o povo,
numa con tra di ção extraor di ná ria com a pró pria
posi ção de esquer da. Porque o cor re to da direi ta é
falar ÂaoÊ povo, enquan to o cor re to da esquer da é
falar ÂcomÊ o povo. Pois bem, esse Âtre qui nhoÊ eu
acho de uma impor tân cia enor me. Então, essa é a
pri mei ra con clu são que eu acho que a gente tira
quan do per ce be que não está só no mundo‰.

O ÂMétodo Paulo FreireÊ não é,
na rea li da de, um méto do, não há
um ÂmodeloÊ a seguir

„Quando a gente encar na e vive este não
estar só no mundo, per ce be a neces si da de da
comu ni ca ção, daí da alfa be ti za ção de todos e
todas e logo se pensa no cha ma do ÂMétodo Paulo
FreireÊ, mas eu não gosto de falar nisso, que é um
negó cio chato pra burro. Ele, no fundo, não é um
méto do, não é nada assim como mui tos dizem.
Por que não deve haver um mode lo a seguir, trata-
se de uma Âcon cep ção de mundoÊ, é uma Âpeda go -
giaÊ, não é um méto do cheio de téc ni cas pau ta do
pelas pres cri ções [ou normativas - as receitas] que
deve estar ai. Eu acho que a gente sabe muito mais
as coi sas quan do a gente apreen de o sig ni fi ca do
disso que eu abor dei e, por tan to, põe em prá ti ca.
Isso é mais rele van te e sig ni fi ca ti vo do que quan -
do se está pen san do no ba-be-bi-bo-bu do méto do.
O ba-be-bi-bo-bu só se encar na quan do esse prin -
cí pio de apreen der o sig ni fi ca do das coi sas (daí ser
possível apren der ver da dei ra men te) é res pei ta do‰.

„Se o alfa be ti za dor está, sobre tu do, dis pos -
to a viver ÂcomÊ o alfa be ti zan do uma expe riên cia
na qual o alfa be ti zan do Âdiz a sua pala vraÊ ao alfa -
be ti za dor e não ape nas escu ta a do alfa be ti za dor,
a alfa be ti za ção se auten ti ca, tendo no alfa be ti zan -

do um cria dor da sua apren di za gem‰. 
„Pois bem, esse é um outro prin cí pio que

eu acho fun da men tal: uma con se qüên cia desse
falar ÂaÊ ou do falar ÂcomÊ: eu só falo ÂcomÊ na
medi da em que eu tam bém escu to. Eu só escu to
na medi da em que eu res pei to inclu si ve aque le que
fala me con tra di zen do. Porque se a gente só escu -
ta aque le ou aqui lo que con cor da com a gente...
Puxa, é exa ta men te o que está aí no poder! Quer
dizer, desde que vocês acei tem as regras do jogo, a
aber tu ra bra si lei ra pros se gue...‰

„Quando eu era muito moço, me con ta -
ram uma his tó ria que se deu, dizem, com Henry
Ford. Diz-se que um dia Henry Ford reu niu, pos -
si vel men te em Detroit, os téc ni cos dele, os asses so -
res etc. e disse: ÂOlha, vamos dis cu tir o pro ble ma
do novo mode lo dos car ros FordÊ. Então, os téc ni -
cos dis se ram: ÂSr. Henry, vamos dar um jeito de
aca bar com esses car ros só pre tos, feios, dana dos,
vamos tacar car ros mar rom, carro verde, carro
azul, mudar o esti lo, fazer um negó cio mais dinâ -
mi coÊ. Então, quan do deu 5h, dizem que Henry
Ford falou: ÂOlha, eu tenho um negó cio agora,
vamos fazer o seguin te: ama nhã a gente se reúne
aqui às 5 horas pra resol ver sobre as pro pos tasÊ.
No dia seguin te, às 15 para as 5h, os asses so res
esta vam todos na sala e às 10 para as 5h a secre tá -
ria de Ford entrou e anun ciou:  ÂSenhores, o Sr.
Ford não pode vir, mas ele pede que os senho res
façam a reu nião. Ele disse que con cor da rá com os
senho res, desde que seja preta a cor dos car rosÊ.
Isso é exa ta men te o que está aí. Se o povo bra si lei -
ro con cor dar que a aber tu ra deve ser assim, ela
exis te, senão... É uma coisa extraor di ná ria isso!
Uma coisa fan tás ti ca! É o que está aí!!!‰

„Então, eu falo Âcon ti goÊ quan do eu sou
capaz de escu tar e, se não sou capaz, eu falo Âa tiÊ.
O falar ÂaÊ é um falar ÂsobreÊ, falar ÂaÊ sig ni fi ca falar
ao Âentor noÊ. Eu falo ÂaÊ ti sobre a situa ção tal ou
qual. Se eu, pelo con trá rio, escu to tam bém, então
a con se qüên cia é outra. É assim para um tra ba lho
de alfa be ti za ção de adul tos, de edu ca ção em
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saúde, de saúde, de dis cus são do evan ge lho, de
reli gio si da de popu lar etc... Se eu me con ven ci
desse falar ÂcomÊ, desse escu tar, meu tra ba lho parte
sem pre das con di ções con cre tas em que o povo
está. O meu tra ba lho parte sem pre dos níveis e das
manei ras como o outro enten de a rea li da de e
nunca da manei ra como eu a enten do. Está claro
assim?‰

Segundo princípio:
Desmontar visão mági ca

Paulo Freire: „um outro princípio eu regis-
traria pra vocês refletirem. Vou dar um exem plo
bem con cre to. Quando eu tinha 7 anos de idade,
eu já não acre di ta va que a misé ria era puni ção de
Deus para aque les ou aque las que tinham come ti -
do peca do. Então, vocês hão de con vir comi go
que já faz muito tempo que eu não acre di to nisso,
mas vamos admi tir que eu che gue para tra ba lhar
numa certa área, cujo nível de repres são e opres -
são, de espo lia ção do povo é tal que, por neces si -
da de, inclu si ve de sobre vi vên cia cole ti va, essa
popu la ção se afoga em toda uma Âvisão alie na daÊ
do mundo. Nessa visão, Deus é o res pon sá vel por
aque la misé ria e não o sis te ma político-econômi-
co que aí está. Nesse nível de cons ciên cia, de per -
cep ção da rea li da de, é pre ci so, às vezes, acre di tar
que é Deus mesmo, por que sendo Deus, o pro ble -
ma passa a ter uma causa supe rior. É melhor acre -
di tar que é Deus por que, se não, se tem a neces si -
da de de bri gar. É melhor acre di tar que é Deus do
que sen tir medo de mor rer‰.

„Esta é uma rea li da de que exis te. Eu não sei
como é que os jovens de esquer da não per ce be ram
esse treco ainda. Então, não é pos sí vel che gar a uma
região como essa onde esta mos hoje e fazer um dis -
cur so sobre a luta de clas ses. Não dá, mas não dá
mesmo! É abso lu ta incons ciên cia teó ri ca e cien tí fi -
ca. É igno rân cia da ciên cia fazer um treco des ses. É
claro que um dia vai se che gar a abor dar o tema das
clas ses sociais, mas é impos sí vel, enquan to não se
des mon tar a visão mági ca, isto é, a com preen são
mági ca da rea li da de. Porque, vejam bem, se hou ves -
se a pos si bi li da de de uma par ti ci pa ção ativa, de
uma prá ti ca polí ti ca ime dia ta, essa visão se aca ba -
ria‰.

„É uma vio lên cia você que rer esque cer que a
popu la ção ainda não tem a pos si bi li da de de um
enga ja men to ime dia to. O que acon te ce ria é que
você fala ria ÂàÊ comu ni da de e não ÂcomÊ a comu ni -
da de. Você faria um dis cur so brabo dana do. E o
que é que você faria com esse dis cur so? Criaria mais
medo. Meteria mais medo na cabe ça da popu la ção.
Quero dizer que aquilo que a gente tem que fazer
é par tir exa ta men te do nível em que essa massa está.
Diante de um caso como esse, há duas pos si bi li da -
des: a pri mei ra, é a gente se aco mo dar ao nível da
com preen são que a popu la ção tem e a gente passa
a dizer que, na ver da de, é Deus mesmo que quer
dizer isso (essa é a pri mei ra pos si bi li da de de errar);
a segun da pos si bi li da de de errar é arre ben tar com
Deus, é dizer que o cul pa do é o impe ria lis mo.
Vejam a falta de senso desse pes soal. Porque, no
fundo, isso é falta de com preen são do fenô me no
huma no, da espo lia ção e das suas raí zes. É engra -
ça do: fala-se tanto em dia lé ti ca e não se é dia lé ti -
co (dia lé ti ca é o pro ces so de conhe ci men to pelo
qual se acer ta o cami nho certo por meio de um
pro ces so de refle xão em cima da rea li da de ou prá -
ti ca)‰ .

„Vamos ver o que acon te ce na cabe ça das
pes soas se Deus é o res pon sá vel e Deus é um cabo -
clo dana do de forte, o Criador desse treco todi -
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nho. O que é que não pode gerar na cabe ça de um
cara des ses se a gente chega e diz que não é Deus?
A gente tem que bri gar con tra uma situa ção feita
por um Ser tão pode ro so como este e, ao mesmo
tempo, tão justo. Essa ambi güi da de que está aí sig -
ni fi ca pecar. Então, a gente ainda mete mais sen -
ti men to de culpa na cabe ça da massa popu lar‰.

„Se Deus é o cul pa do, o que a gente tem
que fazer num caso como este é acei tar. Eu me
lem bro, por exem plo - antes do Golpe de Estado,
quan do eu tra ba lha va no Nordeste - de um bate-
papo que eu tive com um grupo de cam po ne ses
em que a coisa foi essa: den tro de pou cos minu tos
os cam po ne ses se cala ram e houve um silên cio
muito gran de e, em certo momen to, um deles
disse‰:
- O senhor me des cul pe, mas o senhor é que devia
falar e não nóis.
- Por que? -eu disse.
- Porque o senhor é que sabe e nóis não sabe - res -
pon deu.
- Ok, eu acei to que eu sei e que vocês não sabem.
Mas por que é que eu sei e vocês não sabem?
Vejam: eu acei tei a posi ção deles em lugar de me
sobre por à posi ção deles. Eu acei tei a posi ção
deles, mas, ao mesmo tempo, inda guei sobre ela,
sobre a posi ção deles. Eles vol ta ram ao papo e aí
me res pon deu um cam po nês:

- O senhor sabe por que o senhor foi à esco -
la e nóis não fomos.

- Eu acei to, eu fui à esco la e vocês não
foram. Mas por que, que eu fui à esco la e vocês
não foram?

- Ah, o senhor foi por que os seus pais pude -
ram e os nos sos, não!

- Muito bem, eu con cor do, mas por que que
meus pais pude ram e os seus não pude ram?

- Ah, o senhor pôde por que seu pai tinha
tra ba lho, tinha um empre go e os nos sos, não.

- Eu acei to, mas por que, que os meus ti-
nham e os de vocês, não?

- Ah, por que os nos sos eram cam po ne ses.
Aí um deles disse:
- O meu avô era cam po nês, o meu pai era

cam po nês, eu sou cam po nês, meu filho é cam po -
nês e meu neto vai ser cam po nês!

Temos aí uma con cep ção „fata lis ta‰ da his -
tó ria, então pode mos ques tio nar e ques tio nei:

- O que é ser cam po nês?
- Ah, cam po nês é não ter nada, é ser explo -

ra do.
- Mas o que é que expli ca isso tudo?
- Ah, é Deus! É Deus que quis que o senhor

tives se e nóis não.
- Eu con cor do, Deus é um cara baca na! É

um sujei to pode ro so. Agora, eu que ria fazer uma
per gun ta: quem aqui é pai?

Todo mundo era. Olhei assim pra um e
disse:

- Você, quan tos filhos tem?
Ele res pon deu:
- Tenho seis.
- Vem cá, você era capaz de botar 5 filhos

aqui no tra ba lho for ça do e man dar 1 para Recife,
tendo tudo lá? Comida, local para morar e estu -
dar e poder ser dou tor? E os outros 5, aqui, mor -
ren do no por re te, no sol?

- Eu não faria isso não.
- Então você acha que Deus, que é pode ro -

so e que é Pai, ia tirar essa opor tu ni da de de vocês?
Será que pode?

Aí houve um silên cio e um deles disse:
- É não, não é Deus nada, é o patrão.
Quer dizer, seria uma idio ti ce minha se eu

dis ses se que era o patrão impe ria lis ta „yan que‰ e
o cabra iria dizer:

- O que é, onde mora esse home?!
„Olhem, a trans for ma ção social se faz com

ciên cia, com cons ciên cia, com bom senso, com
humil da de, com cria ti vi da de e com cora gem.
Como se pode ver, é tra ba lho so, não é? Não se faz
isso na marra, no peito. ÂO volun ta ris mo nunca
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fez revo lu ção em canto nenhum. Nem „espon ta -
neís moÊ, tam pou co. A trans for ma ção social, a
revo lu ção, impli ca con vi vên cia com as mas sas
popu la res e não dis tân cia delas. Esse é o outro
prin cí pio que eu dei xa ria regis tra do aqui para
vocês refle ti rem‰.

Paulo Meksenas e Nilda Lopes Penteado,
neste ponto da abor da gem de Paulo Freire, desafi-
avam aos que tinham lido seu registro, propondo
em seu ÂlivrinhoÊ que ÂrefletissemÊ. Esta ÂparadaÊ
propunha refle tir, gerando interrogações (pergun-
tar o mundo), buscando as implicações de si com
o mundo. Em um sentido freireano, contribuiria
para um novo despertar da consciência, tornando-
se cada vez mais crítica. A proposta de comuni-
cação acessível com um texto de Paulo Freire não
é uma leitura ilustrativa do seu pensamento
intelectual, mas para uma apreensão da nossa
implicação, para a apreensão de nossa capacidade
de ler o mundo. Não se trata de mais erudição
sobre um tema, mas a capacidade de operar, por
meio do conhecimento, com práticas de vida e
ação na sociedade, por isso, reproduzo, mais ou
menos aquelas interrogações: 

- O que mais lhe cha mou aten ção no texto?
- Que tipo de vivên cia temos com pes soas

alie na das, no ôni bus, no bair ro, na esco la? Quais
seriam bons exem plos?

- Na prá ti ca dos nos sos gru pos, esta mos
com o povo ou para o povo?

- Por que exis tem pou cas expe riên cias de
falar com o povo e mui tas expe riên cias de falar
para o povo?

- Como pode mos viver a expe riên cia dos
com pa nhei ros e escutá-los para, assim, des per tar
neles a cons ciên cia crí ti ca por meio de um pro ces -
so de ação-reflexão-ação? Quais seriam pis tas con -
cre tas?

Terceiro princípio:
Aprender / Estar com o outro

Paulo Freire: „um outro prin cí pio que a
gente tira daque le ÂcomÊ e daque le ÂaÊ é o seguin te:
é que nin guém sabe tudo, nem nin guém igno ra
tudo, o que equi va le a dizer que não há, em ter mos
huma nos, sabe do ria abso lu ta, nem igno rân cia
abso lu ta.

Eu me lem bro, por exem plo, de um jogo
que  fiz no Chile, no inte rior, numa casa cam po ne -
sa, onde os cam po ne ses tam bém esta vam ini bi dos,
sem que rer dis cu tir comi go, dizen do que eu era o
dou tor. Eu disse que não e pro pus um jogo que era
o seguin te: eu peguei um giz e fui pro qua dro
negro. Disse: eu faço uma per gun ta a vocês e, se
vocês não sou be rem, eu marco um gol. Em segui -
da, vocês fazem uma per gun ta pra mim, se eu não
sou ber, vocês mar cam um gol.

Continuei:
- Quem vai fazer a pri mei ra per gun ta sou eu,

eu vou dar o pri mei ro chute: eu gos ta ria de saber o
que é a her me nêu ti ca socrá ti ca?

Eu disse, de iní cio, esse treco difí cil mesmo,
um treco que vem de um inte lec tual. Eles fica ram
rindo, não sabiam lá o que era isso. Aí eu botei um
gol pra mim.

- Agora, são vocês! Um deles se levan ta de lá
e me faz uma per gun ta sobre semea du ra. Eu não
enten dia pipo cas! - Como semear num o quê? Aí eu
perdi, foi um a um. Eu disse a segun da per gun ta:

- O que é alie na ção em Hegel? -Dois a um. 
Eles levan ta ram de lá e me fize ram uma per -

gun ta sobre praga. Foi um negó cio mara vi lho so.
Chegou a 10 a 10 e os caras se con ven ce ram, no
final do jogo, que, na ver da de, nin guém sabe tudo
e nin guém igno ra tudo.

Elitismo e basis mo, duas
for mas de não „estar com‰

„Há dois erros importantes relativos ao
Âestar dianteÊ das classes populares e que são duas
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formas de Ânão estar comÊ as classes populares: o
elitismo e o basismo‰. 

„O enten di men to equi vo ca do do conhe ci -
men to inte lec tual como supe rior é o elitismo,
mesmo que, em ter mos teó ri cos, o inte lec tual
diga: Âa gente pre ci sa é viver o conhe ci men toÊ.A
gente precisa é viver o que se diz, essa é a minha
ênfa se. Todo mundo aqui sabe que não está só no
mundo. Ok, mas é pre ci so viver a con se qüên cia
disso, sobre tu do se a opção é liber ta do ra. O que é
pre ci so é encar nar isso, sobre tu do quan do a gente
se apro xi ma da massa popu lar. Muitos de nós vão
às mas sas popu la res arro gan te men te, eli tis ta men -
te, para Âsal varÊ a massa incul ta, incom pe ten te,
inca paz... Isso é um absur do! Porque, inclu si ve,
não é cien tí fi co. Há uma sabe do ria que se cons ti -
tui na massa popu lar pela prá ti ca‰.

„Há, tam bém, um outro equí vo co, que é o
que tam bém se chama de basis mo. ÂOu vocês
estão den tro da base o dia todo, a noite toda,
moram lá, mor rem lá ou não podem dar pal pi te
nunca!Ê Isso é con ver sa fiada! Esse treco tam bém
não está certo, não. Esse negó cio de supe res ti mar
a massa popu lar é um eli tis mo às aves sas. Não há
por que fazer isso, não senhor! Eu tenho a mão
fina. A socie da de bur gue sa em que eu me cons ti -
tuí como inte lec tual não pode ria ter-me feito dife -
ren te. Eu devo ser humil de o sufi cien te para acei -

tar uma ver da de his tó ri ca, que é o meu limi te his -
tó ri co, ou, então, eu me sui ci do! Eu não vou me
sui ci dar por que é den tro dessa con tra di ção que eu
me forjo como um novo tipo de inte lec tual.
Então, eu enten do esse treco. E afir mo que eu
tenho uma con tri bui ção a dar à massa popu lar.
Nós temos uma con tri bui ção a dar, mesmo não
viven do e mor ren do no meio do povo‰!

„Agora, para mim, o que é fun da men tal é
o seguin te: é que essa con tri bui ção só é váli da na
medi da em que eu sou capaz de par tir do nível em
que a massa está e, por tan to, de apren der com ela.
Se não for assim, então a minha con tri bui ção não
vale nada ou, pelo menos, vale muito pouco.
Então, esse é outro prin cí pio inde pen den te de tec -
ni ca zi nha de ba-be-bi-bo-bu. Quer dizer, é esse
Âestar comÊ e não sim ples men te ÂparaÊ e, jamais,
ÂsobreÊ o outro. É isso o que carac te ri za uma pos -
tu ra real men te liber ta do ra. Bacana era se a gente
tives se tempo de ir mos tran do essas afir ma ções à
luz da expe riên cia para per ce ber o que sig ni fi -
cam‰.

Paulo Meksenas e Nilda Lopes Penteado
retomam nova men te a reflexão. A reflexão é um
estabelecer contato com (estar com).Nesse caso,
com os leitores e também recupero, em parte suas
questões:

- Revendo os ques tio na men tos ante rio res e
nossa ação social, há falhas? Por quê?

- Muitas vezes a gente fala que o
povo lá do bair ro é igno ran te, não sabe
das coi sas. Como fica, então, essa afir ma -
ção: nin guém sabe tudo e nin guém igno -
ra tudo?

- O que é ser culto?
- Por que as cama das popu la res con si de -

ram que as pes soas que têm diplo ma sabem tudo?
Quais as con se qüên cias dessa ati tu de para as pes -
soas e para a socie da de?

- Como devem ser valorizadas as pessoas?
O que pode mos fazer a par tir dessa refle xão?
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PS.: Registramos o agradecimento à APSP e ao Professor Eymard Mourão Vasconcelos, pelo repasse do material de base para esta organiza-
ção, ao Professor Nilton Bueno Fischer por incentivar essa divulgação e disseminação e por nos colocar em contato com a viúva do edu-
cador, a Dra. Ana Maria Araújo Freire (Nita), a quem agradecemos de maneira especial pela leitura e por seus comentários, e, principal-
mente, pelo acolhimento a nossa iniciativa de novo diálogo com o professor e pensador Paulo Freire.

Quarto princípio: assumir a inge -
nui da de dos edu can dos

Paulo Freire: „outro princípio que eu acho
fundamental é a necessidade que a gente tem de
assumir a ingenuidade do educando, seja ele ou
ela universitário ou popular.Eu estou cansado de
me defrontar nas universidades onde eu trabalho
com perguntas que às vezes eu não enetendo.Não
entendo a pergunta porque o cara que a está fazen-
do não sabe fazê-la.Agora vocês imaginem o
seguinte: que pedagogo seria eu se, ao ouvir uma
pergunta mal formulada, desorganizada e sem sen-
tido, respondesse com ironia? Que direito teria eu
em dizer que sou um educador que penso em
liberdade e respeito se ironizo uma questão do
outro?‰ 

„Não podemos fazer isso de maneira nen-
huma. ¤s vezes me sinto numa situação meio difí-
cil porque um / uma estudante coloca a questão e
eu realmente não estou entendendo. Quando isso
se dá nos Estados Unidos da América, eu até
tenho a chance de dizer: Âeu não entendo bem o
inglês, poderia repetir?ÊAqui, eu não posso dizer:
Âolha eu não entendo bem o portuguêsÊ. Então eu
digo pro / pra estudante: Âolha eu vou repetir a
sua pergunta e você presta atenção pra ver se eu
não distorço o espírito da sua questão; se eu dis-
torcer você me dizÊ. Então eu repito a pergunta
que ele / ela me fez, reformulando do modo mais
claro a maneira como entendi. Ai o / a estudante
pode me dizer: Âera isso mesmo o que eu queria
perguntar; só que eu não tava era sabendoÊ. Eu
digo: ÂAh! Então ótimo!Ê Mas se eu digo: Â Não,  o
senhor / senhora é um idiotaÊ, com que autori-
dade eu poderia dizer isso ao / a jovem estu-
dante? Que sabedoria teria eu pra dizer isso?

Quem sou eu? Então esse é outro treco que eu
considero absolutamente fundamental. Na medi-
da em que você assume a posição ingênua do edu-
cando, você supera essa posição ÂcomÊ ele / ÂcomÊ
ela e não ÂsobreÊ ele / ÂsobreÊela.  

„Qual é a nossa opção? Desenvolver a cora -
gem de cor rer risco ou desen vol ver a marca do
auto ri ta ris mo? Talvez seja neces sá rio come çar a
apren der tudo de novo, con tar com outras expe -
riên cias, porque se é fundamental assumir a
ingenuidade do educando, é absolutamente indis-
pensável assumir criticidade do educando diante
da nossa ingenuidade de educador. Esse é o outro
lado da medalha para o educador que se coloca
como auto-suficiente, onde somente o educando
nunca seria auto-suficiente. No fundo, esse edu-
cador é que é ingênuo, porque a ingenuidade se
caracteriza pela alienação de sí mesmo ao outro,
ou, ainda, pela transferência de sua ingenuidade
para outro: Âeu não sou ingênuo, o Patrício é que
é ingênuoÊ. Eu transfiro para ele a  minha
ingenuidade. Acontece que eu sou crítico na
medida em que reconheço que eu também sou
ingênuo, porque não há nenhuma absolutização
da criticidade. O educador que não faz essa
dinâmica, esse jogo de contrários, pra mim não
trabalha pela e para a libertação ( o desenvolvi-
mento da autonomia)‰. 

A Educação é um ato político
„Para terminar essa série de conside

rações, eu diria a vocês o seguinte: tudo isso é
política, porque no fundo, a educação é um ato
político! Educação é tanto um ato político quan-
to um ato político-educativo. Não é possível negar
de um lado a politicidade da educação e de outro
a educabilidade do ato político.É nesse sentido
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que todo partido é um educador sempre, mas
depende que educação é essa que esse partido faz.
Depende de com quem ele está. A favor de quê está
o educador ou a educadora? Então, se a educação é
sempre um ato político, a questão fundamental que
se coloca para mim é a seguinte: ÂQual é a nossa
opção?ÊO educador, a educadora, somos todos
políticos. O que é importante , entretanto, é saber a
favor de quem está a política que nós fazemos‰.

„Clareada a nossa opção, a gente vai ter
que ser coerente com ela: aí se fecha o cerco,
porque não adianta que eu passe uma noite fazen-
do esse curso aqui e, depois, vá para a área da
favela salvar os favelados com a minha ciência, em
lugar de aprender com os favelados a ciência deles.
Na verdade, meus amigos, não é o discurso que
diz se a prática é válida, é a prática que diz se o
discurso é válido ou não é. Quem ajuíza é a práti-
ca. Sempre! Não o discurso. Não adianta uma pro-
posta revolucionária se no dia seguinte minha
prática é de manutenção de privilégios. Isso eu
acho que é fundamental‰.   

Correr risco e reinventar as coisas
„Há uma série de outras coisas, mas eu

diria a vocês que o fundamental está na coerência
com a opção de correr risco. Mudar é como uma
aventura permanente ou não é ato criador. Não
há criação sem risco. O que a gente tem que fazer
é reinventar as coisas.

„Temos que combater em todos e todas nós
uma marca trágica que nós carregamos, os
brasileiros e brasileira, que é a do autoritarismo que
marcou os primórdios do nosso nascimento. O
Brasil foi inventado autoritariamente e é autoritari-
amente que ele continua. Não é de se espantar de
maneira nenhuma que a abertura contra a repressão
ou a opressão se faça autoritariamente. Eu fiz um
discurso em Goiânia, no Congresso Brasileiro de
Professores, em que eu li uma série de textos
começando por um sermão fantástico do Padre

Vieira, durante a guerra dos holandeses. Eu comecei
por aí porque não tive tempo de ir mais fundo. Eu
passei uns 10 minutos lendo um trechino de um
sermão maravilhoso em que o Padre Vieira falava ao
vice-rei do Brasil, Marquês de Montalvan, no
Hospital da Misericórdia na Bahia‰.  

„Ele dizia uma coisa muito bonita: em
nenhum milagre Cristo gastou mais tempo, nem
mais trabalho teve do que em curar o endemoniado
mudo. Esta tem sido a grande enfermidade deste
país: o silêncio. Um silêncio a que tem sido, sempre,
submetido o povo. O que Vieira não disse , inclu-
sive porque ele não faria essa análise de classe tão
cedo, é que, sobretudo nesse país, quem tem ficado
muda é a classe popular. Não quero dizer ficar
muda no sentindo de não fazer nada, mas não
terem a sua voz reinventando as coisas. Elas têm
feito rebelião constantemente, as lutas populares
nesse país são coisas maravilhosas! Só que a histori-
ografia oficial, em primeiro lugar, esconde as lutas
populares; em segundo lugar, quando conta, conta
distorcidamente e, em terceiro lugar, o poder
autoritário faz tudo pra gente esquecer. Essa é uma
marca de autoritarismo do nosso país‰. 

Comece a reaprender de novo 
„Se você pretende pra semana começar

um trabalho com grupos populares, esqueça-se de
tudo o que já lhe ensinaram, dispa-se, fique nú de
novo e comece a se vestir com as massas popu-
lares. Esqueça-se da falsa sabedoria e comece a
reaprender de novo. É aí que vocês vão descobrir
a validade daquilo que vocês sabem, na medida
em que vocês trestam o que vocês sabem com o
que o povo está sabendo. Eu acho que isso é bási-
co. Eu nunca escrevi nada que não tivesse feito.
Nem carta eu posso fazer se eu não tiver algo
importante sobre o que compartilhar‰ .

„Essa é uma das minhas boas limitações.
Meus livros são sempre relatórios. São relatórios
teóricos, mas feitos a partir da prática. Isso significa
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que aquele que pretende trabalhar com esses
relatórios que são os meus livros, deve, sobretudo,
estar disposto a recriar o que eu fiz, a refazer. Não
copiar, mas reinventar as coisas‰. 

„Assim que cheguei da Europa, no ano
passado, para morar de novo no país, eu trabalhei
um semestre com um grupo de jovens que realizava
uma experiência de educação numa favela.Durante
a construção de um barraco, eles realizaram uma
experiência de alfabetização muito interessante,
depois sumiram. Mas tarde, eles apareceram de
novo e me disseram: ÂPaulo a coisa mais formidáv-
el que a gente tem pra dizer é que por mais que a
gente tivesse lido você e conversado com você, a
gente cometeu um erro tremendo. A gente tinha
botado na cabeça da gente que o povo queria ser
alfabetizado. Como a gente sugeriu ao povo que a
alfabetização era importante, o povo passou 6 meses
com a gente falando daquilo por causa da gente.
depois que o povo ganhou intimidade com a gente
eles falaram, dando risada: Ânóis nunca quis isso!Ê ‰.

„Vocês vejam, olha era uma equipe bacana
que tinha lido tudo meu, que tinha discutido comi-
go 1 semestre. Eu também fui enrolado pela equipe.
Essa equipe estava totalmente convencida do que o
povo queria. na verdade, essa equipe tinha transferi-
do ao povo a necessidade de alfabetização. Isso é
outra coisa importante. Num país que há 480 anos
o povão leva porrete, é a coisa mais fácil do mundo
você chegar com pinta de intelectual e terminar
insinuando / sugerindo que há uma necessidade
que o povo deve atender a ela. O povo vai dizer: ÂÉ
senhor, é o que eu queroÊ. Essa é uma advertência

que eu faço a vocês‰. 

Quinto princípio:
Viver pacien te men te impa cien te

O desafio polítivo de „viver pacientemente
impaciente‰ configuou a conclusão daquela roda de

conversacom educador, retomando a relação entre
movimento e mudança. Exatamente ao final da con-
versação, Feire formulou, como mais uma advertên-
cia, que seria necessário, viver pacientemente a
impaciência: „Uma coisa que eu sempre falo e que
poria agora como um dos princípios que eu esque-
ci‰. A advertência é recuperada como princípio, uma
vez que configura um desafio político relativo à
própria existência: uma ética da afirmação da vida,
como aparece na pedagogia de Paulo Freire.

Paulo Freire: „a impa ciên cia sig ni fi ca a rup -
tu ra com a paciên cia. Quando você rompe com um
des ses dois pólos, você rompe em favor de um deles.
Esse é o prin cí pio para apren der a tra ba lhar ÂcomÊ o
povo e para cons truir ÂcomÊ o povo o seu direi to à
liber da de e à afir ma ção da vida com dig ni da de‰.

„O educador e a educadora, no exercício da
opção a que têm o direito de fazer, têm que viver
pacientemente impaciente. Todo agente de lutas tem
de viver a relação entre impaciência e paciência. Não
é possível ser só impaciente como muita gente é.
Querer fazer revolução daqui à quinta-feira. E meter
na cabeça da gente um desenho da realidade que
não existe, como esse por exemplo: ÂAs massas já
têm o poder no Brasil, só falta o   governoÊ. Isso só
existe na cabeça de alguém, não na realidade
econômica, política e social do Brasil. Se você
rompe em favor da paciência, você cai refém das
vozes e dos poderes dominantes, não impondo sua
palavra e seu poder de reinvenção.

Para Freire, viver a relação paciência e
impaciência é não perder a crítica, assumir a
ingenuidade em si e do outro, recriar, reaprender de
novo e, afinal, fazer . Assim é que se teria o poder
de fazer com criticidade aquilo que se quer e que
precisa ser feito.

Fechamento

A tática peda gó gi ca "viver pacien te men te
impa cien te", de Paulo Freire, con tém uma impor -
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tan te for mu la ção para a qual deve estar aten ta a ges -
tão do Sistema Ðnico de Saúde (SUS) e a partici-
pação dos usuários (pacientes nas formulações rela-
tivas ao cuidado e ao tratamento em saúde). O prin -
cí pio antro po ló gi co, polí ti co e do direito, tanto
quan to peda gó gi co, de que os pacientes (os
usuários, melhor dito) estejam, sempre, de fato,
impacientes é para que o Sistema de Saúde a que
têm acesso seja aquele que possa estar conosco em
nossas lutas pelo viver.  Paulo Freire enten dia que os
tra ba lha do res e tra ba lha do ras de saúde deve riam ser
desa fia dos a con tri buir ati va men te com os usuá rios
de suas ações e serviços na lutapelo direito à saúde.
Não enten den do tec ni ca men te o ba-be-bi-bo-bu das
ciên cias do cui da do e do tra ta men to, mas usando o
conhecimento técnico para a cons trução da auto no -
mia dos usuários, de seu direi to de apro pria ção do
sis te ma de saúde vigen te no país e dis pu tan do por
seu direi to de satis fa ção com o mesmo. 

A Lei Orgânica da Saúde asse gu rou, entre
seus prin cí pios (art. 7À, Lei Federal nÀ 8.080/1990),
a integralidade da atenção à saúde; a pre ser va ção da
auto no mia das pes soas na defe sa de sua inte gri da de
físi ca e moral; o direi to às pes soas sob assis tên cia à
infor ma ção sobre sua saúde; a divul ga ção de infor -
ma ções quan to ao poten cial dos ser vi ços de saúde e
sua uti li za ção pelo usuá rio; a par ti ci pa ção popu lar
eo exercício do controle da sociedade sobre as ações
do Estado. 

Não cons ta, entre tan to, entre os prin cí pios
do SUS, o direi to à edu ca ção popu lar em saúde e o
dever de per mea bi li da de desse sistema ao "povo",
segun do a eqüi da de exi gi da pelas diver si da des soci-
ais. Para um sis te ma de saúde, pau ta do pela inte gra -
li da de, pre ci sa ría mos, então, do cum pri men to de
uma ação de edu ca ção popu lar, onde esse „direito
de todos e dever do Estado‰ se elevasse à condição
de disponibilidade de trabalhadores capazes de estar
com os usuários e a condição de aceitação dos
usuários como capazes de se tornarem pacientes
impacientes. Um direito à educação popular em

saúde, nos termos de Paulo Freire, seria a oferta de
condições reais de participação e exercício do cont-
role social, segundo uma pedagogia do desenvolvi-
mento da autonomia, co compartilhamento dos
vários saberes  e do esquecimento da Verdade, ciên-
cia para poder ouvir e estar com. Somente, então,
buscar naquilo que se aprendeu o que se pode ofer-
tar, aprender em ato de ensinar e ensinar em ato de
aprender. A conquisa desse direito somente se dará
se formos, na condição de pacientes, impacientes
com a falta de comunicação, com a conservacão de
preconceitos e exclusões, com a ausência de acolhida
aos nossos jeitos de ser e de estar e de demandar
ajuda, impacienetes com um mundo e um sistema
de saúde que não corresponde à correlação entre
movimento e mudança para a reinvenção das ver-
dades, das ciências, dos sensos comuns e das práticas. 

O SUS é o território onde estabelecemos
nossa luta pela saúde, sabendo que a própria luta é
componente da conquista de mais saúde em nossa
experiência de viver (CECCIM, 2006), por isso a
advertência de Paulo Freire é também nosso alívio e
alegria (expressão de Emerson Merhy): os problemas
sempre virão e serão solucionados ou não, depen-
dendo de nosso entendimento e de nossas ações, o
grande aprendizado , entretanto, sobrevem justa-
mente de vivermos pacientimente impacientes. 

Registro o agradecimento à Associação
Paulista de Saúde Pública (APSP) pelo repasse da
primeira publicação para ser aqui reorganizada; ao
Professor Doutor José Ivo dos Santos Pedrosa pelo
cuidado com a releitura dessa organização; ao
Professor Doutor Nilton Bueno Fischer por incen-
tivar esta divulgação e disseminação, acrescer
opiniões e colocar-me em contato com a Professora
Doutora Ana Maria Araújo Freire (Nita), viúva do
educador, a quem agradeço de maneira muito espe-
cial a atenta leitura e as ressalvas para a maior prox-
imidade possível desse corpo textual com o acúmu-
lo da produção de sentindos pedagógicos expressos
por Paulo Freire em sua carreira. Também ao
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Professor Doutor Paulo Meksenas com quem tive a
satisfação de compartilhar o produto final desta
atual comunicação e ainda o estímulo à recirculação
de idéias para as reflexões da educação popular em
saúde.Agradeço à Nita Freire principalmente pelo
acolhimento à nossa iniciativa de novo diálogo com
o professor e pensador Paulo Freire. 

Ricardo Burg Ceccim.Porto Alegre, 26 de
maio de 2005.

Comentários e conclusão, por Ana
Maria Araújo Freire (Nita Freire)

Por se tra tar de uma com po si ção que se apro -
xi ma o mais pos sí vel do que dizia Paulo - e diria,
depois,  expli ci ta men te na sua Pedagogia da Espe -

ran ça - e não uma repro du ção tex tual dos anos 1980
- por que assim sendo não seria de meu direi to legal
apro var uma repu bli ca ção e nem seria tam bém de
minha alça da comentá-la - acei tei como espo sa e
cola bo ra do ra de Paulo Freire, a soli ci ta ção de
Ricardo Burg Ceccim para fazer uma lei tu ra desse
texto recom pos to por ele (autorizado por Paulo
Meksenas) e tecer alguns comen tá rios.

Realmente, sinto e cons ta to como a obra e a
prá xis de Paulo vem, cada dia mais - e mais pro fun -
da men te -, con tri buin do para acla rar temas e ques -
tões em várias áreas do conhe ci men to cien tí fi co e,
assim, influen ciar e incen ti var as trans for ma ções
sociais neces sá rias. Valorizando o povo, o senso
comum e sua prá ti ca - tanto quan to o conhe ci men -
to pro du zi do por ele. Paulo deles par tiu para mos -
trar as pos si bi li da des de nos cons truir mos, em
comu nhão, com tole rân cia e espí ri to de jus ti ça,
cida dãos soli dá rios da socie da de bra si lei ra, que
assim abri ria a pos si bi li da de fazer-se ver da dei ra men -
te demo crá ti ca.

Este peque no texto recrian do um encon tro e
falas de Paulo com uma comu ni da de popu lar de São
Paulo e com outros/as edu ca do res/as, prova a minha
afir ma ti va: a pos si bi li da de das con tri bui ções de Paulo
ser vi rem para asse gu rar melho res con di ções de vida
para o povo bra si lei ro, para as suas cama das popu la -
res. Os que se preo cu pam com a área de saúde, com
o cui da do com a vida que todos e todas mere cem
encontram em Paulo comunicação com o seu fazer.
Um de seus expert, sen tin do isso, viven do isso, enten -
den do isso resol veu que deve ria pro cu rar em meu
mari do, atra vés de uma de suas vir tu des, dia le ti ca -
men te posta em sua teo ria, como uma táti ca peda gó -
gi ca dar voz e vida às cama das popu la res: vive rem a
paciên cia, impa cien te men te. Colocada em sua com -
preen são de edu ca ção por sua coe rên cia entre o seu
sen tir e o seu dizer, os que se enga jam nas ciên cias do
cui da do e do tra ta men to da saúde do povo, polí ti ca
e eti ca men te, evo cam esta vir tu de colocando-a como
um direi to dos pacien tes dos ser vi ços públi cos de
saúde, o de tornarem-se impa cien tes.

Orgulho-me de que Paulo, como pen sa dor e
edu ca dor polí ti co possa, mesmo com seus peque nos
e apa ren te men te sim ples bate-papos incen ti var
quepen sa res e que fa ze res para a polí ti ca de saúde na
qual a sua peda go gia do opri mi do ensi na aos dou to -
res da saúde e aos que fazem a buro cra cia do campo
sanitário que todos nós homens e mulhe res deve mos
ser Seres Mais.Orgulho-me que estes e aqueles estão
aliando-se a Paulo na busca de que os Seres Menos,
sem direi to a comer, a estu dar, a morar e a ter saúde
,devam e possam sonhar com a pos si bi li da de de
tornarem-se, cons cien te men te, pacien tes impa cien tes.

São Paulo, 1À de julho de 2005.
Ana Maria Araújo Freire (Nita)

Organizador: Ricardo Burg Ceccim, maio de 2005.
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